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ATA Nº 31 

 

Ata da Segunda Sessão Legislativa Ordinária do Primeiro Período do Biênio 2009/2010 da 

Legislatura 2009/2012. Trigésima Primeira Sessão Plenária. Ao vigésimo oitavo  dia do mês 

de setembro de dois mil e dez, às dezenove horas e quinze minutos, sob a direção do 

Vereador-Presidente João Edival Aramoni, e secretariado pelo Vereador Dirceu Augustinho  

Bassani – Segundo Secretário reuniu-se a Câmara de Vereadores de Pitanga, com a presença 

dos seguintes vereadores: João Edival Aramoni (Aritana) – Presidente, Edílson Vaz – Vice-

Presidente, Olga Stoski Primeira Secretária,  Antonio Adir de Lara,  Ângelo Américo Branco 

Chemin (Meco),  Agnaldo Vujanski de Jesus, Dirceu Augustinho Bassani - Segundo 

Secretário,  e  Fabrício Duarte Holowka e  ausente o vereador Adelir Castilio Maldaner 

(Carijó). Havendo número legal, o Senhor Presidente declarou aberta  a sessão,  solicitou a 

leitura do texto bíblico, foi solicitada a dispensa da leitura da ata da sessão anterior pelo 

vereador Agnaldo a qual foi aprovada. O Senhor Presidente anunciou o Expediente De Mesa: 

Ofícios Do Executivo: Ofício nº 336/2010 - GAB, enviando informações complementares ao 

pedido de informação nº 08/2010, de autoria do vereador Ângelo Américo Branco Chemin. 

Matéria Do Executivo: Projeto de Lei Ordinária nº 38/2010: Abre crédito adicional 

suplementar, no orçamento do Município de Pitanga, para o exercício financeiro de 2010, 

altera as Leis 1522/2009 - Plano Plurianual e 1523/2009 - Lei de Diretrizes Orçamentárias e 

dá outras providências. Matéria Do Legislativo: Pedido De Informações: Nº 14/2010 do 

Vereador Ângelo Américo Branco Chemin (Meco), Encaminhar cópia do processo licitatório 

na modalidade Concorrência Pública sob nº 4/2010. Em seguida o Senhor Presidente deferiu 

os requerimentos e os pedidos de informações e encaminhou os projetos para as comissões 

exararem seu parecer e anunciou o Expediente do Plenário sendo usado pelo vereador 

Ângelo Américo Branco Chemin parabenizou a festa da comunidade Pitanga Baixo. 

Lembrou-se da inauguração do miniginásio ao lado do ginásio de esporte e solicitou a mesa o 

envio de ofício para secretaria de Esporte para saber os dias de funcionamento da cancha, pois 

é mantido pelo município, mas que abre somente quinta, sábado e domingo e  como é feito o 

agendamento. Comentou os valores pagos pelos vendedores ambulantes ao município e a 

cobrança dos valores na FECOPI. Solicitou a mesa o envio de um ofício à administração para 

que seja feita a reavaliação dos valores cobrados dos ambulantes. Aparte Fabrício  informou 

que fez uma indicação para que os valores cobrados dos ambulantes do município sejam 

diferenciados  dos que participam das feiras. O Orador relatou que conversou com um 

funcionário da saúde; responsável pelo transporte;  o qual informou da existência de diário de 

bordo dos veículos usados na saúde, nos dias 27, 28 e 29 de agosto e nos dias 24, 25 e 26 

deste mês, o veículo ASB3051 da Secretária de Saúde o qual levou o secretário e mais 

algumas pessoas para  um curso de psicoterapia  em Mal. Candido Rondon. O que chamou a 

sua atenção foi que o secretário estava de licença. Informou  a vereadora Olga e ao vereador 

Fabrício que fazem parte da Comissão de Saúde e a Mesa Diretora que vai adentrar nesta 

Casa com um pedido de informação para saber qual a quilometragem  feita pelo veículo nas 

datas acima mencionadas. Aparte Adir  que pediu confirmação que o secretário estava 

licenciado e utilizou o veículo do município para fazer um curso particular que foi confirmado 

pelo orador. O Orador que saber se essa viagem foi autorizada pelo Prefeito. Aparte Agnaldo 

que deseja ter mais informações para clareza da situação, pois embora o curso seja particular 

o executivo possui um plano de carreira e existem recursos disponibilizados para 

aperfeiçoamento dos servidores públicos. Precisa averiguar também a denúncia por parte 
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desse funcionário, pois ela tem que ser colocada de forma clara e transparente devendo ser 

formalizada nesta casa. O Orador perguntou ao vereador Agnaldo se o mesmo tem 

conhecimento se nos últimos dias o secretário Valdomiro encontrava-se em férias ou se estava 

em exercício? E obteve como resposta que o vereador Agnaldo não sabia. Aparte Agnaldo 

indagou se havia portaria de licença ou não, pois se ele encontrava-se em licença tem que ter 

uma portaria de licença. O Orador informou que no seu pedido de informação pretende obter 

resposta do que realmente aconteceu. Aparte Agnaldo indagou o orador que disse que obteve 

essas informações de um funcionário sobre essa questão. E afirmou novamente que não 

conhece desta licença, mas se ele estava, tem que existir uma portaria concedendo, não existe 

licença verbal. Se a licença existiu e o curso estiver fora do plano de aperfeiçoamento dos 

funcionários, o ato sereia incorreto, mas que não tem como tomar conhecimento hoje. Que no 

momento está no campo inquisitório de obtenção de provas. O Orador encerrou dizendo que 

vai esperar chegar à resposta do seu pedido de informação para esclarecer o que realmente 

aconteceu na secretaria de Saúde. A seguir Antonio Adir de Lara  utilizou da palavra para 

parabenizar o time de futsal de Pitanga. Que tentou falar com o secretário de Esporte para 

saber o que está acontecendo que os jogadores estão sentido falta de apoio para o jogo da 

próxima quinta-feira. Relatou que esteve sábado no Quarteirão Aparecida quando levava 

documento da emenda do deputado Moacir Miquelleto. Convidou a todos os munícipes para 

participarem do 1º Jantar Dançante da Associação Comercial e Empresarial de Pitanga que 

fará o lançamento da promoção do final de ano, no Centro de Eventos Dom Antonio que 

acontecerá no dia primeiro de outubro iniciando às 20h. Em seguida utilizou da palavra o 

Vereador Fabrício Duarte Holowka parabenizou a vitória do time futsal de Pitanga sobre o 

time de Quedas do Iguaçu. Aparte Meco que perguntou se o orador tem conhecimento se os 

jogadores estão sendo pagos. O Orador  respondeu que não sabia, pois não pertence mais a 

diretoria. Comentou da FECOPI onde cada comerciante paga de R$ 350,00 a R$ 400,00 pelo 

uso do estande, pagamento este que será utilizado para locação do local onde a feira será 

realizada, nada entra para os cofres do município. Lembrou os comerciantes para agradecerem 

aos deputados André Vargas e Artagão Junior a verba da construção do centro de eventos no 

antigo pátio. O vereador Agnaldo Vujanski de Jesus relatou que às palavras utilizadas na 

tribuna não sofreram responsabilidades criminais e as pessoas que ouvem terão que interpretar 

e buscar complementar as informações quando são colocadas sem provas. A FECOPI é uma 

realização particular e não do município.  Aparte Meco comentou que solicitou a Mesa que 

enviasse um oficio solicitando a reavaliação dos valores cobrados. O Orador relatou que a 

maioria das informações pode ser verificada antes de entrarem em discussão, citou como 

exemplo a licença ou não do secretário, pois toda licença tem que ter portaria e publicada no 

jornal, e a Câmara possui todos eles disponíveis no arquivo, podendo o vereador Meco 

verificar antes de comentar na tribuna. Aparte Meco solicitou fazer uma investigação ou até 

uma CEI em cima desses funcionários que estão trabalhando na campanha e são cargos em 

comissão para saber se eles foram oficialmente licenciados, ou se foram somente licenciados 

verbalmente. O Orador pediu para que o vereador Meco trouxesse provas para que justifique 

a abertura de uma CEI e não de “disque” como foi colocado. Comentou também que o 

vereador Meco falou que funcionário responsável pelo transporte comentou da viagem do 

veículo. Perguntou ao vereador Meco se obteve essa resposta nos últimos dias? Sendo essa à 

resposta do vereador Meco. Continua o orador falando que só existe uma pessoa responsável 

pelo transporte de Pitanga que é o Senhor Odair. Aparte Meco pediu a mesa para que 

solicitasse informações de onde esteve esse veículo, e que ai fazer um pedido de informação e 

solicitou que o vereador Agnaldo vote a favor desse pedido. O Orador relatou que não há 
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necessidade de um pedido de informação. O Orador comunicou ao assessor do executivo o 

Senhor Amauri, que se encontrava na sessão, que sem precisar de pedido de informação vai 

buscar essas informações colocadas pelo vereador Meco. Trata-se de uma acusação, de um 

fato grave que não quis mencionar o nome, mas que indiretamente o fez. Em aparte solicitado 

pelo vereador Meco informou o orador que já havia cedido três apartes e que não iria ceder 

mais. Que o mesmo não citou o nome do funcionário, mas o envolveu. O Senhor Presidente 

solicitou ao orador Agnaldo já que o mesmo não está concedendo aparte que fale somente a 

presidência. Que vai verificar essa acusação. Essa administração tem muitos pontos negativos, 

têm muitos erros, várias falhas que precisam ser corrigidas. Questionou qual administração 

não errou, lembrou que o vereador Meco participou da CEI do transporte escolar na 

administração passada. Comentou que  o vereador Meco não aceita ouvir pacificamente 

quando o orador usa da palavra, para o vereador Meco só o lado negativo existe, não comenta 

da cidadania nos bairros, questionou  se o vereador sabia que foram feito 9 km de cascalho, 

que isso não é “disque” é documento, demonstração clara e objetiva. Após a eleição vai 

adentrar a casa um projeto que vai transformar gratuito o transporte coletivo dentro de Pitanga 

para as pessoas carentes. Existe mais de 20 milhões investidos pelos deputados em Pitanga, 

que a informalidade precisa ser combatida em Pitanga, pois está fazendo o comércio formal 

ter prejuízo. Existe uma série de interesses legais dentro desta Casa, mas que prevalece o 

interesse político sobre o interesse público. Como líder  do prefeito deveria falar somente dos 

pontos positivos, quando sabemos que a administração tem erros, mas garante que são 

menores que das administrações anteriores. Que o executivo tem os atos disponibilizados nos 

meios eletrônicos conforme a legislação exige, os relatórios podem ser acessados, 

mensalmente, bimestralmente ou semestralmente, é só querer visualizar a situação 

orçamentária do município. Os vereadores pode falar o que quiser, pois na tribuna tem 

imunidade em relação à palavra, mas que não vem sendo utilizada de maneira com que 

entende correta. Comentou se for verdade o que foi colocado nesta Casa, o Senhor Odair vai 

ter que contribuir com a investigação para penalizar quem cometeu esses erros. Quanto se o 

prefeito tem conhecimento,   tem quase certeza que não sabe. Mas também não sabemos se 

esse curso não é de capitação dos funcionários, que essas informações podem ser buscadas 

através de oficio, assim evitado uma discussão sobre essa matéria, prevalecendo o interesse 

político. Questionou o Senhor Amauri; que se encontrava nesta Casa;  se utilizaram o veiculo 

para fim particular estando o secretário em licença está errado. Mas tem que ver de quem é a 

culpa. Se a assessoria do prefeito falha ela tem que ser penalizada, mas precisa oportunizar 

um procedimento para que se apurem as responsabilidades. Quanto à fiscalização referente 

aos ambulantes e das pessoas que não contribuem como o comércio contribui, o município 

precisa estruturar-se, o executivo necessita de mais funcionários, pois existem muitas leis 

refeitas, mas falta fiscalização,  precisa ser verificada a questão orçamentária, dos gastos com 

pessoal, pois o município já teve avisos do TCE em razão do grande número de funcionários. 

Os funcionários dos cargos em comissão podem fazer política, desde que estejam em licença. 

Quais os funcionários que não estão de licença e estão fazendo política. Nesta Casa devemos 

abrir procedimentos administrativos para apurar, com fundamento, com base. Em seguida o 

Senhor Presidente não tendo Ordem do Dia anunciou o pequeno expediente de Explicações 

Pessoais  sendo utilizado pelos vereadores Meco, Adir e Agnaldo. Nada mais havendo para 

ser tratado nesta sessão, o Presidente da Câmara, Vereador João Edival Aramoni, declarou 

encerrados seus trabalhos às vinte horas  e trinta minutos, determinando a lavratura desta Ata, 

que vai assinada por ele e pelo Segundo Secretário, Vereador Dirceu Augustinho Bassani. 

Plenário Vereador Nestor Horodenski, Câmara Municipal De Pitanga, Estado do Paraná, 28 
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de setembro de dois mil e dez (terça-feira), e convocou outra sessão para hora e dia 

regimentais. 
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